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Relatório Mensal da Carteira de

Ativos

Março / 2015

Relatório mensal da carteira de ativos contemplando

as rentabilidades auferidas pelo PREVIBEL, mediante

aplicações nos bancos e instituições financeiras

autorizadas na legislação vigente e na política de

investimentos do RPPS.
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IPCA bate 1,32% e se torna maior número desde

1995.

A inflação oficial do país, medida pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), ficou em

1,32% em março, depois de avançar 1,22% em fevereiro, segundo o Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE). A taxa é a maior desde fevereiro de 2003, quando atingiu

1,57%, e a mais elevada desde 1995, considerando apenas o mês de março. Em março de

2014, o IPCA ficou em 0,92%. 

Em 12 meses, o indicador acumula alta de 8,13%, a maior desde dezembro de 2003 (9,3%). A

estimativa mais recente do boletim Focus, do Banco Central, apontava que os economistas do

mercado financeiro previam que o IPCA atingisse 8,2% no final deste ano. O valor está bem

acima do teto da meta de inflação do BC, de 6,5%.

O vilão do mês foi a conta de energia elétrica, que com um aumento médio de 22,08% resultou

em 0,71 ponto percentual (p.p) de impacto, o mais expressivo do mês, que representou

53,79% do IPCA. Alguns se lembram as “concessões" feitas pelo governo nos anos passados,

visando as eleições. Infelizmente, a conta chegou e para o pagamento fora escolhida a

população. 

Mas só a energia elétrica não seria capaz de tanto estrago, outros itens também afetaram

diretamente o indicador de inflação. As despesas com Alimentação e Bebidas subiram 1,17% e

exerceram impacto de 0,29 p.p. Juntos, o grupo dos alimentos e o da Habitação exerceram

impacto de 1,08 p.p., representando 81,82% do IPCA do mês. 

Nos alimentos, que ficaram 3,50% mais caros neste ano e 8,19% nos últimos doze meses,

foram registrados aumentos expressivos em alguns itens, especialmente na cebola (15,10%) e

nos ovos (12,75%). 

Dentre os demais grupos, cabe destacar a alta da gasolina, do grupo dos Transportes (0,46%),

cujos preços se elevaram em 1,26%, ainda refletindo uma parte do aumento nas alíquotas do

PIS/COFINS que entrou em vigor em primeiro de fevereiro. Ainda nos Transportes, sobressai a

alta de 0,85% no item ônibus urbano, seguro voluntário de veículo (3,05%); acessórios e peças

(1,50%), automóvel usado (1,28%) e conserto de automóvel (1,15%).

Por fim, ainda devemos registrar, a alta de 1,36% no item higiene pessoal, do grupo Saúde e

Cuidados Pessoais (0,69%).

Todo esse cenário de crise econômica tem refletido diretamente no desemprego, aumentando

a desconfiança do trabalhador, da indústria e do comércio.

Inflação e juros

O resultado da inflação pressiona o Banco Central para continuar subindo a taxa básica de

juros no país, um dos instrumentos mais básicos para controle da alta de preços.

Quando os juros sobem, as pessoas tendem a gastar menos e isso faz o preço das mercadorias

cair (obedecendo à lei da oferta e procura), o que, em tese, controlaria a inflação.
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A Selic, que é a taxa básica de juros do país, está atualmente em 12,75% ao ano, o maior nível

desde janeiro de 2009.

Economistas porém ainda apostam em pelo menos mais uma alta da taxa neste ano.

Economia Internacional

Apresentando aumentos constantes na taxa de juros, procurando desesperadamente o

controle da inflação, o governo brasileiro continua na contra mão das taxas de juros mundiais.

Tanto que segundo o FMI (Fundo Monetário Internacional), ainda decorrente do grande impacto

devido a crise financeira de 2007-2009, o potencial de crescimento deve permanecer defasado

por anos, sugerindo que as taxas de juros devem permanecer baixas, mundo a fora, por algum

tempo, disse o FMI num estudo publicado na terça-feira, 07/04/2015.

Ainda na contra mão do Brasil, outros indicadores internacionais são necessários o registro,

para corroborar a evidenciar que nosso problema hoje é de cunho estritamente interno. 

O desemprego nos EUA recuou de 5,7% em janeiro, para 5,5% em fevereiro , com a geração de

295 mil postos de trabalho. Foi o 12º mês seguido de geração de vagas acima de 200 mil. 

A zona do euro como um todo, em especial Espanha, Grécia , Portugal, França e Itália, e os EUA

estão entre as economias que, no acumulado dos últimos 12 meses , já apresentam índices de

preços negativos.

No Reino Unido a inflação desde janeiro de 2014, é de 0,3%, o índice mais baixo desde 1960.

Até na China a inflação baixa tem sido um problema. A taxa em janeiro de 2015, foi a menor

para um único mês, desde 2009. 

Para evitar que a economia pare, os bancos centrais, para estimular os consumidores a sair ás

compras estão tentando facilitar o crédito. No início de março, o Banco Central Europeu

reiniciou a política de comprar títulos públicos de instituições privadas para aumentar a

liquidez do mercado.
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Indicadores do Mercado e do PREVIBEL

Rentabilidade dos indicadores e da Carteira
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No gráfico acima apresentamos a rentabilidade dos indicadores financeiros do mês em análise em

comparação às rentabilidades recebidas pelo PREVIBEL. Uma visão clara pode ser obtida quando

analisada os valores acumulados da carteira frente à necessidade apontada pela Taxa de Meta Atuarial.

 

Rentabilidade detalhada alcançada pela carteira nos últimos meses

Abaixo temos a evolução da rentabilidade recebida pelos investimentos do PREVIBEL comparada a

necessidade mensal apontada pelo benchmark definido na Política Anual de Investimentos.
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Evolução patrimonial 

O grafico abaixo demonstra claramente o movimento de rentabilidade recebida pela carteira

(agupamento de todos os ativos investidos). Partindo da data inicial até a data final do

relatório, os dados abaixo são de fácil interpretação de como se comportou o mercado

financeiro para os investimentos do PREVIBEL.

Evolução da Carteira
27/02/2015 a 31/03/2015
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Valores mensais acumulados das aplicações e resgates efetuados nos diversos fundos que

compõem a carteira de investimentos do PREVIBEL.
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Tabelas e quadros comparativos

Composição da carteira com rentabilidade de ativos do PREVIBEL

Fundo de Investimento Saldo inicial Data Saldo final Data Rentab.

BB PREVIDENCIARIO RENDA

FIXA PER

R$351.715,67 27/02/2015 R$472.175,22 31/03/2015 1,04%

BB PREVIDENCIARIO RF IRF-M

1 TP

R$3.577.499,64 27/02/2015 R$3.609.184,14 31/03/2015 0,88%

BRADESCO FI RF IRFM 1 TIT

PUBL

R$1.944.158,66 27/02/2015 R$1.962.430,13 31/03/2015 0,93%

CAIXA FI BRASIL DI LP R$1.130.666,42 27/02/2015 R$1.142.372,03 31/03/2015 1,03%

CAIXA FI BRASIL IRF M 1 TP

RF

R$1.748.174,96 27/02/2015 R$1.763.771,78 31/03/2015 0,89%

ITAÚ SOBERANO REF DI LP FI R$1.390.996,58 27/02/2015 R$1.405.255,85 31/03/2015 1,02%

 

R$10.143.211,92

 

R$10.355.189,15

  

Comparativo do PREVIBEL com os 10 melhores fundos disponíveis no sistema para o mês de

Março / 2015.

# Fundo de Investimento Rentabilidade

Ativos em enquadramento  

1º   - BB CP ADMINISTRATIVO DIFERENCIADO FICFI 0,98%

2º   - BB CURTO PRAZO ADMINISTRATIVO SUPREMO FDO INV QTS FDO INV 0,68%

3º   - SANTANDER FIC FI EMPRESAS CURTO PRAZO 0,59%

4º   - ITAÚ PP CURTO PRAZO FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE 0,59%

5º   - CAIXA FIC PRATICO CURTO PRAZO 0,59%

Multi-Mercado  

1º   - INFINITY EAGLE FUNDO DE INVESTIMENTO MULTIMERCADO 3,92%

2º   - GERAÇÃO FUTURO FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE INVES 2,86%

3º   - ECO HEDGE FUNDO DE INVESTIMENTO MULTIMERCADO CRÉDITO PRIVADO LO 2,12%

4º   - CAIXA FI BRASIL IPCA VII MULTI CRED PRIV 2,03%

5º   - INFINITY INSTITUCIONAL FUNDO DE INVESTIMENTO MULTIMERCADO 2,00%

6º   - CAIXA FI BRASIL IPCA VIII MULT CRED PRIV 1,86%

7º   - CAIXA FI BRASIL IPCA V MULT CRED PRIV 1,79%

8º   - CAIXA FI BRASIL IPCA VI MULTI CRED PRIV 1,78%

9º   - SAFRA CARTEIRA INSTITUCIONAL - FUNDO DE INVESTIMENTO MULTIMERCAD 1,58%

10º   - HUMAITÁ EQUITY HEDGE FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE 1,37%

Renda Fixa  

1º   - FDO INV DIREITOS CREDIT BCSUL VERAX MULTICRED FINANCEIRO 6,80%

2º   - GERAÇÃO FUTURO SELEÇÃO FUNDO DE INVESTIMENTO EM AÇÕES 3,02%

3º   - FUNDO DE INVESTIMENTO CAIXA BRASIL 2024 II TÍTULOS PÚBLICOS REN 2,11%

4º   - FUNDO DE INVESTIMENTO CAIXA BRASIL 2018 I TP RF 2,11%

5º   - BANRISUL PREVIDENCIA IPCA 2024 FI RF LP 2,08%

6º   - BTG PACTUAL FI NTN-B RF 2,06%

7º   - BB PREVIDENCIÁRIO RENDA FIXA TÍTULOS PÚBLICOS IPCA IV FI 2,06%

8º   - BB PREVIDENCIARIO RENDA FIXA TITULOS PUBLICOS IPCA III FI 2,04%

9º   - FUNDO DE INVESTIMENTO CAIXA BRASIL IPCA IX RENDA FIXA CRÉDITO PR 1,94%

10º   - FUNDO DE INVESTIMENTO CAIXA BRASIL IPCA III RENDA FIXA CRÉDITO P 1,86%

Renda Fixa Referenciado  

1º   - FUNDO DE INVESTIMENTO CAIXA BRASIL IPCA XII RENDA FIXA CRÉDITO P 2,04%

2º   - FUNDO DE INVESTIMENTO CAIXA BRASIL IPCA XI RENDA FIXA CRÉDITO PR 2,00%
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# Fundo de Investimento Rentabilidade

3º   - FI CAIXA BRASIL IPCA X RF CRED PRIV 1,90%

4º   - FUNDO DE INVESTIMENTO CAIXA BRASIL IPCA XIII RENDA FIXA CRÉDITO 1,81%

5º   - SAFRA CAPITAL MARKET PREMIUM DI CREDITO PRIVADO FIC FI REFERENCI 1,06%

6º   - BRADESCO FUNDO DE INVESTIMENTO REFERENCIADO DI PREMIUM 1,05%

7º   - CAIXA FI BRASIL DI LONGO PRAZO 1,03%

8º   - ITAÚ INSTITUCIONAL REFERENCIADO DI - FUNDO DE INVESTIMENTO 1,03%

9º   - BRADESCO FUNDO DE INVESTIMENTO REFERENCIADO DI FEDERAL EXTRA 1,02%

10º   - BTG PACTUAL MASTER CASH FUNDO DE INVESTIMENTO REFERENCIADO DI 1,01%

Renda Variável  

1º   - BB TOP AÇÕES SETORIAL SIDERURGIA FUNDO DE INVESTIMENTO 9,48%

2º   - FUNDO DE INVESTIMENTO EM AÇÕES CAIXA INSTITUCIONAL BDR NÍVEL I 8,50%

3º   - FUNDO DE INVESTIMENTO EM AÇÕES CAIXA BDR NÍVEL I 8,23%

4º   - BRAVIA FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO 5,15%

5º   - EQUITAS SELECTION INSTITUCIONAL FUNDO DE INVESTIMENTO EM QUOTAS 4,64%

6º   - BRADESCO FUNDO DE INVESTIMENTO EM AÇÕES SMALL CAP PLUS 4,36%

7º   - HSBC FUNDO DE INVESTIMENTO EM AÇÕES SMALL CAPS 4,22%

8º   - GERAÇÃO FUTURO DIVIDENDOS FUNDO DE INVESTIMENTO EM AÇÕES 3,91%

9º   - GERAÇÃO FUNDO DE INVESTIMENTO EM AÇÕES 3,84%

10º   - QUEST SMALL CAPS FIC DE FIA 3,63%

Título Público Federal  

1º   - NTN-B (vcto 2015) 1,42%

2º   - NTN-F (vcto 2017) 0,22%

3º   - NTN-B (vcto 2024) -0,49%

4º   - NTN-B (vcto 2045) -1,65%

Enquadramento das aplicações de acordo com a resolução CMN 3.922/2010.

Artigo/Fundo Percent. Autorizado Percent. Alocado Total

Art. 7º - Inciso I, alínea b - até 100% em Títulos

Publ - Ref

100,00% 70,84% R$7.335.386,05

  - BB PREVIDENCIARIO RF IRF-M 1 TP 100,00% 34,85% R$3.609.184,14

  - BRADESCO FI RF IRFM 1 TIT PUBL 100,00% 18,95% R$1.962.430,13

  - CAIXA FI BRASIL IRF M 1 TP RF 100,00% 17,03% R$1.763.771,78

Art. 7º - Inciso IV - até 30% em Renda Fixa 30,00% 29,16% R$3.019.803,10

  - BB PREVIDENCIARIO RENDA FIXA PER 20,00% 4,56% R$472.175,22

  - ITAÚ SOBERANO REF DI LP FI 20,00% 13,57% R$1.405.255,85

  - CAIXA FI BRASIL DI LP 20,00% 11,03% R$1.142.372,03

Art. 7° § 5º A totalidade das aplicações previstas

nos incisos VI e VII não deverá exceder o limite

de 15%

15,00% 0,00%

   R$10.355.189,15

 

Todos os investimentos estão enquadrados perante a resolução atual, não sendo impeditivo

para a renovação do CRP
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Resumo do relatório

Composição da Carteira
em 31/03/2015
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BB PREVIDENCIARIO RF IRF-M 1 TP

BRADESCO FI RF IRFM 1 TIT PUBL

CAIXA FI BRASIL IRF M 1 TP RF

ITAÚ SOBERANO REF DI LP FI

CAIXA FI BRASIL DI LP

BB PREVIDENCIARIO RENDA FIXA PER

O momento enfrentado é de extrema crise financeira, ignorado apenas por aqueles que

deveriam ter se antecipado a tal momento, o governo brasileiro. O poder de compra do

dinheiro vem se perdendo a cada dia, e para aqueles que entendem de economia fica claro

que o pior ainda não chegou. Irá piorar antes de melhorar. Nenhuma solução à curto prazo é

visível neste momento.

Neste mês, o valor da Taxa de Meta Atuarial, referente ao TMA-IPCA+6 a.a., foi de 1,81% e o

PREVIBEL atingiu o percentual de 0,95% de rentabilidade em seus investimentos, neste mês

não atingindo a Taxa de Meta Atuarial. No ano, a TMA acumulada é de 5,35% e o PREVIBEL

apresenta uma rentabilidade no ano de 2,67%.

Na situação financeira, o PREVIBEL obteve rendimento de R$ 96.977,22 neste mês, e teve

ainda uma sobra de capital previdenciário no valor de R$ 115.000,00, sobra esta já investida

no mercado financeiro. O saldo em conta corrente foi de R$ 14.909,76.

Esqueçam a Taxa de Meta Atuarial. É impossível o atendimento deste quesito em um ano tão

conturbado financeiramente. O objetivo é ganhar o máximo nos investimentos, evitando a

volatilidade de alguns segmentos e garantindo sempre ter informações de qualidade que

subsidiem as ações tomadas na administração de recursos previdenciários.

Achilles de Santana Junior

Consultor de Valores Mobiliários - Credenciado pela CVM

RPPS Brasil Consultoria Ltda
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